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Seis cidades da 
região estão entre 
os maiores acu-
mulados de chuva 
do estado de São 
Paulo. Em Poá, fo-
ram registrados 66 
mm em 24 horas. O 
volume das chuvas 
já supera a média 
esperada para se-
tembro e também 
ajudou na recupe-
ração dos sistemas 
Alto Tietê e Can-
tareira. Os dados 
foram coletados às 
6h55 desta sexta-
-feira (11) 

Alto Tietê tem seis cidades entre os 
maiores acumulados de chuva de SP 
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A discussão sobre Al-
zheimer e outras formas de 
demência costuma surgir 
quando os primeiros sinais 
de perda de memória apa-
recem. Mas talvez estejamos 
olhando para o problema 
tarde demais. Evidências 
médicas reforçam que cui-
dar da saúde cerebral não 
deve ser uma preocupação 
restrita à terceira idade. É 
um compromisso que co-
meça muito antes.

Especialistas do Institu-
to de Assistência Médica ao 
Servidor Público Estadual 
(Iamspe), com base na lite-
ratura médica, apontam que 
até 45% do risco de demên-
cia é potencialmente mo-
dificável. Isso não significa 
que seja possível eliminar 
completamente a possibili-
dade de desenvolver a doen-
ça. A idade continua sendo 
um dos principais fatores de 
risco e há também compo-
nentes genéticos e biológi-
cos. Significa, porém, que 
uma parcela importante 
dos fatores associados ao 
declínio cognitivo pode ser 
influenciada pelas escolhas 
feitas durante a vida.

E essa constatação 
merece atenção.

Boa alimentação, prática 
regular de atividade física, 
sono adequado, controle da 
hipertensão e do diabetes, 
abandono do tabagismo, 
convivência social e apren-
dizado contínuo não deve-
riam ser vistos apenas como 
recomendações genéricas 
para uma vida saudável. São 
também estratégias impor-
tantes para preservar a saú-
de do cérebro.

O Alzheimer é uma do-
ença neurodegenerativa pro-
gressiva. Além de compro-
meter memória, raciocínio 
e outras funções cognitivas, 
sua evolução pode afetar a 
autonomia para atividades 
simples do cotidiano. Altera-
ções comportamentais tam-
bém podem surgir, incluindo 
apatia, ansiedade, irritabili-
dade, agitação, depressão, de-
lírios e alucinações.

Por isso, falar sobre pre-
venção significa compreen-
der que o cérebro também 
sofre as consequências acu-
muladas dos nossos hábitos.

O neurocirurgião José 
Oswaldo de Oliveira Júnior, 
do Iamspe, chama atenção 
justamente para esse efeito 
cumulativo. Má alimenta-
ção, sedentarismo e taba-
gismo podem atuar de ma-
neira independente sobre o 
risco de demência. Em con-
trapartida, quanto maior o 
número de comportamen-
tos saudáveis incorporados 
à rotina, maior pode ser a 
proteção ao longo dos anos.

Os fatores relacionados 
à demência podem acom-
panhar praticamente todas 
as fases da vida.

Na infância e adolescên-
cia, por exemplo, a baixa es-
colaridade está relacionada 
ao menor desenvolvimento 
da chamada reserva cogni-
tiva. Aprender, estudar, ler, 
resolver problemas e ser 
intelectualmente estimula-
do não representam apenas 
formação acadêmica. São 
experiências que ajudam o 
cérebro a desenvolver re-
cursos para enfrentar me-
lhor as alterações provoca-
das pelo envelhecimento.

Na vida adulta, novos ris-
cos entram em cena. Hiper-
tensão, diabetes e sedentaris-
mo podem comprometer a 
circulação, o metabolismo e, 
consequentemente, a saúde 
cerebral. A pressão arterial 
elevada pode causar danos 
aos vasos sanguíneos do cé-
rebro. O diabetes também 
está associado a alterações 
metabólicas e vasculares, 
enquanto a falta de ativida-
de física favorece doenças 
cardiovasculares e outros 
problemas que repercutem 
diretamente no organismo.

É uma lembrança impor-
tante: coração, vasos sanguí-
neos e cérebro não funcio-
nam como sistemas isolados.

Depois dos 65 anos, ou-
tros fatores passam a ganhar 
peso. Entre eles estão o iso-
lamento social, a exposição 
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EDITORIAL

SAÚDE

Um novo me-
dicamento para o 
tratamento da en-
xaqueca foi apro-
vado nesta terça-
-feira (8) pela 
Agência Nacional 
de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa). O 
Aquipta (atogepan-
to) é indicado para 
adultos que têm 
pelo menos quatro 
episódios mensais 
de enxaqueca. 

De acordo com a 
agência, a substân-
cia atua no bloqueio 
de uma via envolvi-
da na transmissão 
da dor. Além disso, 
é capaz de prevenir 
o aparecimento das 
crises. O laborató-

à poluição do ar e proble-
mas de visão não tratados.

A solidão, por exemplo, 
não representa apenas uma 
questão emocional. Menos 
interação social significa 
também menor estímulo 
cognitivo e pode estar as-
sociada à depressão e ao 
sedentarismo. Da mesma 
forma, dificuldades visuais 
que poderiam ser corrigi-
das podem limitar ativida-
des, reduzir a autonomia e 
favorecer o afastamento do 
convívio social.

Manter relações, conver-
sar, sair de casa, aprender 
algo novo, ler, participar 
de atividades coletivas e 
preservar a independência 
também fazem parte do 
cuidado com o cérebro.

É preciso evitar, no entan-
to, uma interpretação sim-
plista. Alzheimer não é resul-
tado de uma única escolha 
errada, tampouco pode ser 
atribuído exclusivamente ao 
estilo de vida de uma pessoa. 
A doença é complexa e en-
volve fatores que não podem 
ser controlados.

Mas existe uma diferença 
importante entre não controlar 
tudo e não poder fazer nada.

Se parte do risco pode 
ser modificada, políticas 
públicas de educação, pre-
venção de doenças crônicas, 
incentivo à atividade física, 
redução do tabagismo, me-
lhoria da qualidade do ar, 
acesso à saúde e combate ao 
isolamento social também 
precisam ser vistas como 
estratégias de enfrentamen-
to da demência.

No plano individual, fica 
uma mensagem igualmente 
relevante: cuidar do cérebro 
não começa aos 65 anos.

Começa na escola, con-
tinua na vida adulta e acom-
panha todo o processo de 
envelhecimento. A melhor 
estratégia talvez não esteja 
em procurar uma solução 
quando a memória começa a 
falhar, mas em construir, du-
rante décadas, condições para 
que ela permaneça saudável 
pelo maior tempo possível.

Hábitos que protegem o cérebro Anvisa aprova novo
medicamento para
tratamento de enxaqueca

rio que solicitou o 
registro foi a ABB-
VIE Farmacêutica, 
conforme resolu-
ção publicada no 
Diário Oficial da 
União (DOU). 

Os estudos apon-
tam que o atoge-
panto é capaz de 
reduzir “significati-
vamente” o número 
de dias mensais de 
enxaqueca.  

Segundo a An-
visa, apesar de 
existirem opções 
terapêuticas para 
prevenção da en-
xaqueca, “muitas 
delas não atuam 
e s p e c i f i c a m e n t e 
nos mecanismos 
fisiopatológicos da 

doença”. Por essa 
razão, o Aquipta re-
presenta uma nova 
opção de tratamen-
to oral para preven-
ção da doença. 

SOBRE A DO-
ENÇA: A enxaque-
ca é caracterizada 
por crises recorren-
tes de dor de cabe-
ça de intensidade 
moderada a grave, 
f r e q u e n t e m e n t e 
acompanhadas de 
náuseas, vômitos e 
sensibilidade à luz 
e ao som. 

A doença atinge 
cerca de 15% da po-
pulação mundial, 
com impacto signi-
ficativo na qualida-
de de vida.  



SAÚDE MENTAL

Fim da rotina e declínio funcional 
afetam o emocional dos idoso

A saúde mental da 
pessoa idosa pode 
ser afetada diante de 
alterações na rotina 
de socialização e na 
capacidade de rea-
lizar atividades diá-
rias de forma inde-
pendente. Mudanças 
como o fim da roti-
na de trabalho, após 
a aposentadoria, e o 
declínio da funcio-
nalidade estão entre 
os principais fatores 
de risco para o de-
senvolvimento de 
transtornos mentais, 
como a depressão.

O envelhecimento, 
principalmente após 
os 65 anos, pode re-
presentar um perí-
odo de adaptação 
importante para a 
saúde mental da pes-
soa idosa. O encer-
ramento da carreira 
profissional e a perda 
de autonomia, muitas 
vezes relacionadas a 
doenças crônicas ou 
dificuldades de mo-
bilidade, expõem a 
pessoa idosa a vul-
nerabilidades como 
a solidão e a baixa 
autoestima. Diante 
desses desafios, os 
idosos também po-
dem apresentar falta 
de energia, alteração 
no sono ou no apeti-
te e perda de interes-
se por atividades que 
antes faziam parte 
do dia a dia, como 
se exercitar, cozinhar 
ou ir ao mercado. Es-

ses comportamentos 
podem indicar adoe-
cimento mental.

Especialistas do 
Instituto de Assistên-
cia Médica ao Servi-
dor Público Estadual 
(Iamspe) explicam 
que o acolhimen-
to familiar e a busca 
por tratamento qua-
lificado são essen-
ciais para lidar com 
quadros emocionais 
nessa população. 
Para a psiquiatra do 
Iamspe, Heloísa Ba-
tistussi, a redução da 
funcionalidade e da 
motivação contribui 
para o isolamento e 
para a sensação de 
perda de propósito. 
“Isso gera sentimen-
to de inutilidade e 
falta de conexão com 
o outro. Para muitos, 
a socialização ocorre 
pelo trabalho, o que 
muda ao se aposen-
tar. O paciente deixa 
de ver perspectiva 
de futuro, de viver o 
presente e tem a sen-
sação de que a vida já 
foi vivida”, explica.

A especialista re-
força que a união 
familiar é essencial 
para que o idoso não 
se sinta desampara-
do. “A família tem 
um papel importante 
de ouvir essa pessoa, 
acolher sua angústia 
e ajudá-la a se co-
nectar com o mun-
do atual”. Um meio 
de fazer isso é por 

meio de atividades 
que promovam a so-
cialização, como um 
almoço de domin-
go entre familiares e 
amigos, programa-
ções em grupo ou a 
criação de uma ro-
tina em que o idoso 
se sinta mais ativo e 
envolvido nas tarefas 
de casa. A realização 
de atividades físicas 
também ajuda a pre-
venir o desenvolvi-
mento de depressão 
e outros transtornos 
mentais.

Batistussi destaca 
que procurar ajuda 
profissional é funda-
mental. O tratamento 
é realizado por meio 
de uma abordagem 
multidisciplinar e 
envolve acompanha-
mento médico, psi-
coterapia, atividade 
física, terapia ocu-
pacional e medica-
mentosa, além do 
desenvolvimento de 
hobbies, principal-
mente aqueles que 
promovem a sociali-
zação. Alguns exem-
plos são clubes de lei-
tura, aulas de dança 
sênior ou grupos de 
artesanato. “Sentir-se 
conectado, aprender 
novas atividades que 
estimulem o cogni-
tivo e ter momentos 
de lazer são maneiras 
muito importantes 
de proteger a saú-
de mental da pessoa 
idosa”, conclui.
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OS MELHORES 
PREÇOS EM

MEDICAMENTOS 
DO BRASIL

AV. JABAQUARA, 2440
ESTAÇÃO SÃO JUDAS DO METRÔ
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Com o fim da sema-
na epidemiológica 36, 
nesta sexta-feira (11), 
dois novos casos de sa-
rampo foram confirma-
dos na capital paulista. 
Desta forma, o estado 
de São Paulo concentra 
32 casos em 2026.

Segundo a Secreta-
ria de Saúde, os regis-
tros são de uma meni-
na de seis meses, com 
esquema vacinal in-
completo, e de um ho-
mem de 28 anos que já 
tinha tomado a vacina 
contra a doença.

Das 32 pessoas con-
taminadas no esta-
do este ano, 29 casos 
ocorreram na capital, 

dois em São Bernardo 
do Campo e um em 
Guarulhos. Os regis-

tros integram cadeias 
de transmissão no-
tificadas em agosto. 

MENINA DE 6 MESES E HOMEM DE 28 ANOS FORAM CONTAMINADOS NA CAPITAL

SP confirma mais dois casos
de sarampo e total chega a 32

No decorrer de 2026, 
quatro cadeias foram 
identificadas e três se-

guem ativas.
As cadeias ativas em 

junho, julho e agosto 

estão sendo monito-
radas por equipes de 
vigilância epidemio-
lógica estadual e mu-
nicipal. A primeira 
cadeia foi notificada 
entre março e abril e 
está ligada a dois casos 
importados. A segun-
da foi encerrada após 
12 semanas sem novas 
ocorrências.

A principal forma 
de prevenção contra 
o sarampo é a vacina 
tríplice viral, que está 
disponível em todas as 
unidades básicas de saú-
de dos 645 municípios 
do estado. O imunizante 
protege contra sarampo, 
caxumba e rubéola.
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REGISTRO FOI NESTA SEXTA-FEIRA, DIA 11
Seis cidades do Alto 

Tietê aparecem entre 
os municípios com 
maiores acumulados 
de chuva registrados 
no estado de São Paulo 
nas últimas 24 horas. 
Os dados foram co-
letados às 6h55 desta 
sexta-feira (11) pelo 
Centro Nacional de 
Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Natu-
rais (Cemaden) e pelo 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet).

Poá registrou o 
maior volume da re-
gião, com 66 milíme-
tros de chuva na Vila 
Júlia. Em Salesópolis, 
o acumulado chegou 
a 63 milímetros na re-
gião da Ponte Nova.

Mogi das Cruzes 
também aparece entre 
os municípios com vo-
lumes elevados. Foram 
registrados 59 milíme-
tros no Jardim Santos 
Dumont e 55 milíme-
tros em Jundiapeba.

Em Suzano, o acu-
mulado chegou a 57 mi-
límetros em Tabamara-
joara e a 55 milímetros 
na Cidade Miguel Ba-
dra. Biritiba-Mirim re-
gistrou 55 milímetros 
no Jardim Jungers.

Os números re-
forçam o cenário de 
setembro atípico na 
região, marcado por 
volumes de chuva 
muito acima da média 
histórica.

O Sistema Produ-
tor Alto Tietê (Spat) 
já recebeu 123,1 milí-

metros de chuva neste 
mês. O volume repre-
senta 215,7% de toda a 
precipitação esperada 
para setembro.

A diferença em rela-
ção ao mesmo período 
do ano passado é expres-
siva. Na ocasião, o acu-
mulado registrado era de 
apenas 1,6 milímetro.

As chuvas também 
provocaram uma recu-
peração importante dos 
reservatórios responsá-
veis pelo abastecimento 
da Região Metropolita-
na de São Paulo.

REGIÃO: O Siste-
ma Cantareira rece-
beu quase 10 bilhões 
de litros de água entre 
quinta-feira (10) e esta 
sexta-feira (11). O vo-
lume equivale a apro-
ximadamente cinco 
dias de água captada 
para o abastecimento 
da Grande São Pau-
lo, sem considerar a 
transposição prove-

niente do Rio Paraíba 
do Sul.

Segundo os dados, 
o sistema não registra-
va um aumento tão ex-
pressivo em apenas um 
dia desde 13 de março, 
ainda durante o verão, 
quando recebeu cerca 
de 12 bilhões de litros.

Somente nos pri-
meiros 11 dias de se-
tembro, o Cantareira 
acumulou 157,1 mi-
límetros de chuva. O 
número é praticamen-
te o dobro da média 
histórica registrada 
para todo o mês, de 
78,8 milímetros.

O volume chama 
atenção principalmen-
te porque ocorre em 
um período marcado 
por preocupação cons-
tante com a disponibi-
lidade hídrica.

Desde 1º de setem-
bro, o volume útil do 
Cantareira passou de 
33,1% para 34,8%. Na 

prática, o sistema ga-
nhou aproximadamen-
te 15,75 bilhões de litros 
de água no período, im-
pulsionado principal-
mente pelas chuvas das 
últimas 24 horas.

As temperaturas 
mais amenas registra-
das durante setembro 
também contribuíram 
para o armazenamen-
to, reduzindo perdas e 
favorecendo a recupe-
ração dos reservatórios.

Além do volume de 
chuva, outro indicador 
importante para ava-
liar a recuperação do 
Cantareira é a vazão 
natural de água que 
chega ao sistema.

Historicamente, du-
rante o mês de setem-
bro, o Cantareira rece-
be em média cerca de 
23.500 litros de água 
por segundo, o equi-
valente a 23,5 metros 
cúbicos por segundo.

Nos primeiros 11 

dias deste mês, porém, a 
média chegou a 38.880 
litros por segundo.

Somente nas últi-
mas 24 horas, a en-
trada de água atingiu 
132.520 litros por se-
gundo, volume consi-
derado excepcional até 
mesmo para períodos 
do verão, quando as 
chuvas costumam ser 
mais intensas.

Apesar de existir re-
lação direta entre chu-
va e aumento da vazão, 
os dois indicadores 
nem sempre crescem 
na mesma proporção. 
Por isso, a elevação da 
quantidade de água 
que efetivamente che-
ga aos reservatórios 
é considerada funda-
mental para a recupe-
ração do sistema.

SITUAÇÃO HÍ-
DRICA: Apesar dos 
ganhos registrados nos 
últimos dias, a situação 
dos reservatórios ainda 

demanda atenção.
A Grande São Paulo 

permanece sob regime 
de gestão de demanda 
noturna, com redução da 
pressão na rede de distri-
buição da Sabesp durante 
oito horas por dia.

O Sistema Canta-
reira também conti-
nua enquadrado na 
faixa de alerta, o que 
mantém limitações 
sobre a quantidade 
de água que pode ser 
captada. As regras são 
definidas pela Agên-
cia Nacional de Águas 
e Saneamento Básico 
(ANA) e pela SP Águas.

Diante do cená-
rio hídrico crítico 
registrado ao longo 
do ano, também foi 
ampliada até o fim de 
2026 a possibilidade 
de transferência de até 
8.500 litros de água 
por segundo da bacia 
do Rio Paraíba do Sul 
para o Cantareira.

A medida reforça o 
abastecimento da Re-
gião Metropolitana de 
São Paulo, enquanto o 
sistema começa a apre-
sentar sinais de recupe-
ração antes mesmo do 
início oficial do perío-
do mais chuvoso, tradi-
cionalmente observado 
a partir de outubro.

Posso também adap-
tar essa matéria para 
um estilo mais próxi-
mo de portal regional 
de notícias, com título 
mais forte, linha fina e 
texto mais enxuto para 
publicação em site.

Alto Tietê tem seis cidades entre os 
maiores acumulados de chuva de SP 
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WEB DENÚNCIA
Quem presencia ou 

tem informações sobre 
um crime pode fazer uma 
denúncia de forma anôni-
ma pelo Web Denúncia, 
serviço online disponível 
para moradores de todo 
o Estado de São Paulo. O 
canal funciona como alter-
nativa ao telefone 181, Dis-
que-Denúncia, e não exige 
a identificação de quem 
fornece as informações. 

O serviço pode ser uti-
lizado para comunicar in-
formações exclusivamente 
de natureza criminal que 
auxiliem a Polícia Civil e 
a Polícia Militar na apura-
ção de crimes, contribuin-
do para a apreensão de 
armas e drogas, a prisão de 
criminosos e a recaptura 
de foragidos da Justiça.

Entre os registros mais 
frequentes estão denún-
cias relacionadas ao tráfi-
co de drogas, procurados 
pela Justiça, violência 
doméstica, maus-tratos a 
animais e crimes ambien-
tais, segundo informações 
da Centro Integrado de 
Controle e Comando.

COMO FAZER UMA 
DENÚNCIA: Para regis-
trar uma ocorrência, o ci-
dadão deve acessar o Web 
Denúncia, por meio do 
site www.webdenuncia.
sp.gov.br, e selecionar a 
opção “Denuncie Agora” 
para fazer uma denúncia.

Durante o procedi-
mento, o sistema solicita 
informações sobre o fato 
comunicado. Quanto mais 
detalhes forem fornecidos, 
maiores serão as possibili-
dades de êxito na localiza-
ção do infrator e na apura-
ção do crime ocorrido.

É importante informar, 
quando possível: local da 
ocorrência; características 
dos envolvidos; 

datas; horários; veícu-

los; endereços.
Além de outras infor-

mações que possam ajudar 
na identificação dos suspei-
tos e dos fatos ocorridos.

O endereço da ocor-
rência é especialmente 
importante para que a 
denúncia possa ser dire-
cionada à unidade poli-
cial responsável pela área. 
Dessa forma, os dados 
fornecidos contribuem 
para as investigações, o 
subsídio ao planejamen-
to de operações policiais 
e o direcionamento do 
policiamento ostensivo e 
preventivo para locais e 
horários com maior inci-
dência criminal. 

O DENUNCIANTE 
NÃO DEVE SE IDENTI-
FICAR: O Web Denúncia 
é um canal anônimo. A 
plataforma orienta expres-
samente que o usuário não 
informe sua identidade 
durante o registro. Caso a 
pessoa se identifique, a de-
núncia será descartada. 

As informações forne-
cidas são tratadas de forma 
sigilosa. O objetivo é per-
mitir que a população co-
munique fatos às forças de 
segurança sem precisar re-
velar quem fez a denúncia.

O Disque Denúncia 
garante o anonimato do 
denunciante e preserva a 
confidencialidade das in-
formações, permitindo que 
a população contribua com 
a segurança pública de for-
ma segura e protegida.

COMO ACOMPA-
NHAR A DENÚNCIA: 
Depois de concluir o re-
gistro, o sistema fornece 
um número de protocolo 
e uma senha, que podem 
ser utilizados para consul-
tar o andamento da de-
núncia sem revelar a iden-
tidade do denunciante. 

Para consultar uma 

Veja como fazer uma denúncia 
anônima para a polícia de SP

ocorrência já registra-
da, basta acessar a área 
de acompanhamento do 
Web Denúncia e informar 
o protocolo e a senha.

A plataforma informa 
que o prazo mínimo para 
investigação ou resposta é 
de 30 dias a partir do ca-
dastramento da denúncia. 

O acompanhamento 
permite consultar o status 
da ocorrência, mas não 
significa que todas as infor-
mações sobre uma investi-
gação policial estarão dis-
poníveis ao denunciante.

O QUE ACONTECE 
DEPOIS DO REGIS-
TRO: Após o envio, a de-
núncia passa por análise 
das informações forneci-
das. Os dados podem ser 
encaminhados às unida-
des da Polícia Civil e da 
Polícia Militar responsá-
veis pelas providências 
relacionadas à ocorrência.

A análise considera os 
elementos apresentados 
pelo denunciante para ve-
rificar a consistência das 

informações e definir o en-
caminhamento adequado.

Por isso, é importante 
evitar informações gené-
ricas. Sempre que possí-
vel, forneça informações 
precisas e ricas em deta-
lhes, contribuindo para o 
êxito das diligências poli-
ciais.

O Web Denúncia não 
deve ser utilizado quando 
um crime está acontecen-
do naquele momento.

Em uma emergência, a 
orientação é acionar a Po-
lícia Militar pelo telefone 
190. A própria plataforma 
direciona o usuário para 
o serviço de emergência 
quando o crime está em 
andamento. 

Por exemplo: Em casos 
de flagrante, o denuncian-
te deve ligar para o 190 
— Polícia Militar, pois se 
trata de um atendimento 
emergencial, com respos-
ta mais rápida e imediata. 
Assim, não é necessário 
aguardar a análise e as di-
ligências de uma denún-

cia feita on-line.
O Web Denúncia é 

indicado para comunicar 
informações sobre crimes 
e situações que devem ser 
investigadas pelas forças 
de segurança.

CUIDADOS AO FA-
ZER UMA DENÚNCIA: 
A plataforma recomenda 
que o acesso seja feito a 
partir de um equipamen-
to e ambiente confiáveis, 
com privacidade. O ser-
viço não recomenda com-
putadores instalados em 
locais públicos, como lan 
houses e telecentros, ou 
conexões públicas. 

Também é importan-
te fornecer apenas in-
formações verdadeiras. 
A falsa comunicação de 
crime é uma infração 
prevista no artigo 340 
do Código Penal.

WEB DENÚNCIA E 
DISQUE-DENÚNCIA 
181: Os dois canais fazem 
parte do serviço de re-
cebimento de denúncias 
anônimas.

A diferença está principal-
mente na forma de acesso.

Web Denúncia: de-
núncia feita pela internet, 
com protocolo e senha 
para acompanhamento;

Disque-Denúncia 181: 
denúncia realizada por te-
lefone.

Que tipos de infor-
mações podem ser de-
nunciadas?

O canal pode receber 
informações relaciona-
das a diferentes tipos de 
crimes e situações de in-
teresse das forças de se-
gurança. Entre os regis-
tros que aparecem com 
maior frequência estão: 
tráfico de drogas; pesso-
as procuradas pela Justi-
ça; violência doméstica; 
maus-tratos a animais; 
crimes ambientais.

A denúncia também 
pode apresentar infor-
mações sobre outros 
crimes, desde que não 
se trate de uma situação 
que exija atendimento 
emergencial imediato.
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denúncia de violência contra mulher
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OFÍCIO DE TRÊS SECRETARIAS BUSCA APRIMORAR ORIENTAÇÃO DO LIGUE 180
As plataformas 

digitais terão prazo 
sugerido de 15 dias 
para informar ao go-
verno federal como 
funcionam seus ca-
nais e mecanismos de 
denúncia de violên-
cia contra mulheres 
no ambiente digital. 

O pedido foi en-
caminhado em ofí-
cio conjunto pelas 
Secretarias de Po-
líticas Digitais da 
Secretaria de Co-
municação Social 
da Presidência da 
República, de Direi-
tos Digitais do Mi-
nistério da Justiça 
e de Enfrentamento 
à Violência contra 
Mulheres do Minis-
tério das Mulheres.

A iniciativa tem 
como objetivo reu-
nir informações que 
permitam qualificar 
o atendimento pres-
tado pelo Ligue 180, 
especialmente na 
orientação a mulheres 
vítimas de violência 
praticada ou dissemi-
nada pela internet.

CANAIS DE DE-
NÚNCIA: O do-
cumento pede às 
empresas detalhes 
sobre os fluxos ado-
tados para receber 
notificações rela-
cionadas à divul-
gação não autori-
zada de conteúdo 
íntimo, conforme 
previsto no artigo 
21 do Marco Civil 
da Internet e nas 

diretrizes estabele-
cidas pelo Decreto 
12.976/2026.

Entre as informa-
ções pedidas estão: 
Prazos para análise 
das denúncias; Con-
firmação de recebi-
mento das notifica-
ções; Possibilidade 
de acompanhamen-
to das solicitações; 
Os mecanismos 
para evitar o reen-
vio de conteúdos 
removidos.

O governo tam-
bém quer saber se 
esses procedimen-
tos são aplicados a 
conteúdos manipu-
lados ou produzi-
dos com uso de in-
teligência artificial.

OUTRAS VIO-
LÊNCIAS: O ofício 
questiona ainda a 
existência de canais 
específicos para de-
núncias de outras 
formas de violência 
digital contra mu-
lheres, incluindo 
assédio e violência 
política de gênero.

As plataformas 
também deverão in-
dicar um ponto fo-
cal das empresas no 
Brasil para facilitar 
a interlocução com 
o poder público so-
bre o tema.

PROTEÇÃO DI-
GITAL: Segundo 
o governo, a cole-
ta das informações 
faz parte dos esfor-
ços para estruturar 
políticas de prote-

ção de direitos no 
ambiente digital e 
fortalecer a rede 
de acolhimento e 
orientação às mu-
lheres em situação 
de violência.

Os dados forne-
cidos pelas platafor-
mas serão utiliza-
dos para aprimorar 
as informações re-
passadas pelo Ligue 
180. A intenção é 
ampliar a capaci-
dade do serviço de 
orientar vítimas 
sobre os canais dis-
poníveis em cada 
plataforma e os pro-
cedimentos neces-
sários para solicitar 
providências.

O pedido foi for-
mulado em caráter 
cooperativo, no âm-
bito das competên-
cias dos órgãos en-
volvidos, e considera 
as novas obrigações 
relacionadas à pro-
teção de mulheres 
no ambiente digital 
previstas no Decreto 
12.976/2026.
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OLHO SECO
O uso excessivo de 

celulares e tablets entre 
crianças e adolescen-
tes pode reduzir a fre-
quência de um hábito 
simples e involuntário, 
o de piscar, levando a 
casos popularmente 
conhecidos como olho 
seco, cada vez mais 
frequentes em consul-
tório de oftalmologia 
pediátrica. 

A condição é ca-
racterizada pela falta 
de lubrificação ade-
quada na superfície 
ocular, decorrente de 
produção insuficiente 
de lágrimas ou de sua 
evaporação excessiva. 
Os sintomas incluem 
sensação de areia nos 
olhos, ardência, cocei-
ra, vermelhidão e vi-
são embaçada. 

A oftalmologista 

Ana Paula Silverio ex-
plica que, ao permane-
cermos muitas vezes 
por horas na frente do 
celular ou do tablet, te-
las posicionadas muito 
próximas ao rosto e 
aos olhos, a frequên-
cia do piscar diminui, 
levando à evaporação 
das lágrimas e à sensa-
ção de secura ocular. 

“As mães trazem 
a criança ou o ado-
lescente com essa 
queixa, que começou 
a piscar mais, além 
de uma sensação de 
desconforto”, expli-
cou, ao participar de 
debate durante o 70º 
Congresso Brasilei-
ro de Oftalmologia 
(CBO 2026), que está 
sendo realizado em 
Salvador até o próxi-
mo sábado (12).

Para Ana Paula, o 
risco é ainda maior en-
tre adolescentes, que 
passam boa parte do 
tempo de tela em fren-
te a celulares, a menor 
das telas e a que mais 
tem potencial para 

prejudicar a visão. Ou-
tro agravante: o uso 
do celular, entre ado-
lescentes, geralmen-
te ocorre dentro do 
quarto, com pouca ou 
nenhuma iluminação. 

“Os adolescentes 

passam muito mais 
tempo no celular. Nas 
escolas, eles já fazem 
a maior parte dos es-
tudos no tablet ou no 
computador. Voltam 
para casa e usam o 
celular no horário 

recreativo. A gente 
ainda vê os pequenos 
brincando, mas com 
os adolescentes é mais 
difícil. Os pais já che-
gam falando: ‘Douto-
ra, fala pra ele que não 
pode usar o celular as-
sim’”, contou.

“A gente vive essa 
era. Só se a gente man-
dar uma criança ou 
adolescente pra Marte, 
pra que ele não tenha 
contato com o celular. 
Mas temos sim que 
tentar diminuir o tem-
po de uso”, reforçou a 
oftalmologista, citan-
do o número máximo 
de duas horas diárias 
de telas, conforme re-
comendado pela So-
ciedade Brasileira de 
Pediatria para crianças 
acima de 6 anos e para 
adolescentes.
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Brasil melhora desempenho escolar
no longo prazo, mas patamar é baixo

PAÍS PRECISA ALCANÇAR GANHOS CONSISTENTES, DIZEM ESPECIALISTAS
A redução da distância 

entre o desempenho dos 
estudantes brasileiros e a 
média dos alunos de países 
da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) no Pisa 
2025 não significa, necessa-
riamente, que o Brasil tenha 
avançado em aprendizagem.

Especialistas ouvidos 
apontam que a aproxima-
ção ocorreu principalmen-
te porque o desempenho 
brasileiro permaneceu rela-
tivamente estável enquanto 
a média dos países da orga-
nização recuou, especial-
mente nos últimos anos.

“O país tem mantido 
seus resultados relativa-
mente estáveis, enquanto 
a média da OCDE recuou. 
Portanto, embora tenha 
evitado uma piora, o de-
safio brasileiro continua 
sendo promover ganhos 
consistentes de aprendiza-
gem”, diz Felipe Proto, vice-
-presidente de Educação da 
Fundação Lemann

O Pisa é o Programa In-
ternacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa), coorde-
nado pela OCDE, entidade 
que reúne 38 países, incluin-
do algumas das maiores 
economias do planeta, para 
produzir estudos, estatísti-
cas e recomendações sobre 
políticas públicas e desen-
volvimento econômico e 
social. Aplicado a cada três 
anos pela entidade, a prova 
avalia os conhecimentos de 
estudantes na faixa de 15 
anos de idade em matemá-
tica, leitura e ciências.

“Podemos afirmar que 
o Brasil melhorou no longo 
prazo, sobretudo em ciên-
cias e leitura. No entanto, 
parte importante da apro-
ximação ocorreu porque a 
média da OCDE caiu, espe-
cialmente em matemática”, 
avalia Rodrigo Fulgêncio, 1º 
vice-presidente da Associa-

ção Brasileira de Sistemas de 
Ensino e Plataformas Educa-
cionais (Abraspe).

Com os resultados de 
2025, que se mantiveram si-
milares em relação a 2022, o 
Brasil segue no grupo abai-
xo da média dos países da 
OCDE nas três disciplinas. 
Foram 408 pontos em lei-
tura, 377 em matemática e 
409 em ciências. Nessa mes-
ma ordem, a média de 23 
países da OCDE ficou em 
466 (leitura), 469 (matemá-
tica) e 486 (ciências). Cada 
20 pontos equivalem a um 
ano escolar. Em matemá-
tica, por exemplo, o Brasil 
está com cerca de 4,6 anos 
de atraso em relação aos 
membros da OCDE.

A distância, no entanto, 
já foi bem maior, quando se 
comparam os dados entre os 
anos de 2006 e 2025. A di-
ferença de desempenho em 
relação à média dos países 
da OCDE diminuiu de 102 
para 58 em leitura (redução 
de 44 pontos), de 131 para 
92 em matemática (39 pon-
tos) e de 113 para 77 em ci-
ências (36 pontos).

GANHOS EM ESCA-
LA: Mestre em matemática 
e gerente da CASIO Edu-
cação, Jalman Lima afirma 
que é positivo que o Brasil 
não tenha acompanhado 
a intensidade de queda na 
educação observada em di-
versos países, mas essa es-
tabilidade ainda ocorre em 
um patamar de desempe-
nho educacional muito bai-
xo, já que somente 28% dos 
estudantes atingiram pelo 
menos o nível 2 em mate-
mática, que é o mínimo.

“O principal desafio 
continua sendo transfor-
mar essa estabilidade em 
crescimento real da apren-
dizagem matemática, am-
pliando a capacidade dos 
estudantes de interpretar 
situações, relacionar infor-

mações, escolher estratégias 
de resolução”, pondera.

“O ponto central é que o 
Brasil ainda não conseguiu 
produzir ganhos de apren-
dizagem em escala. Segui-
mos com uma parcela muito 
elevada de estudantes abaixo 
dos níveis mínimos de pro-
ficiência, especialmente em 
matemática e leitura, e com 
desigualdades importantes 
de desempenho. É preciso 
considerar também que esta 
é uma geração que teve sua 
trajetória escolar diretamen-
te impactada pela pandemia, 
com efeitos sobre a apren-
dizagem que não desapare-
cem de um ano para outro”, 
argumenta Felipe Proto. Se-
gundo ele, a recomposição 
das aprendizagens continua 
sendo fundamental para ga-
rantir que nenhum estudan-
te fique para trás.

Além de ampliar o do-
mínio básico em disciplinas 
como matemática, o país ain-
da precisa criar mais oportu-
nidades para desenvolver o 
raciocínio mais sofisticado.

“Muitos ainda têm difi-
culdade em interpretar uma 
situação, decidir com auto-

nomia, qual o conhecimen-
to matemático utilizar. Ao 
mesmo tempo, praticamente 
não temos estudantes nos 
níveis mais altos de profi-
ciência. E isso é um grande 
problema. É um desafio nas 
duas extremidades”, observa 
Jalman Lima.

D E S I G UA L DA D E S 
EDUCACIONAIS: Rodrigo 
Fulgêncio, da Abraspe, tam-
bém alerta para essa dispa-
ridade. Entre os principais 
gargalos, ele enfatiza, estão o 
elevado percentual de estu-
dantes abaixo do nível bási-
co, a presença muito peque-
na nos níveis mais altos de 
proficiência, a situação espe-
cialmente crítica em mate-
mática e a forte desigualdade 
socioeconômica.  

“Em ciências, por exem-
plo, a diferença entre os 25% 
mais favorecidos e os 25% 
mais vulneráveis chega a 96 
pontos. Quase cinco vezes 
o aprendizado médio asso-
ciado a um ano escolar, que 
é de aproximadamente 20 
pontos”, afirma.

O Pisa 2025 envolveu 
760 mil estudantes de 91 pa-
íses. O Brasil participou da 

pesquisa com 30.140 estu-
dantes. O perfil dos partici-
pantes brasileiros avaliados 
foi composto por 72,4% de 
estudantes oriundos de es-
colas da rede estadual, sendo 
a quase totalidade (96,9%) 
delas localizada em áreas 
urbanas. Cerca de 84,7% es-
tavam matriculados na 1ª ou 
2ª série do ensino médio na 
época das provas, aplicadas 
entre abril e maio de 2025. 
Nesta edição, o foco foi o le-
tramento dos alunos em ci-
ências, com o maior número 
de itens aplicados.

“Mais do que a posição 
relativa do país no ranking, 
o Pisa reforça a urgência 
de transformar a melhoria 
da aprendizagem em prio-
ridade nacional, com foco 
em garantir que todos os 
estudantes desenvolvam 
as competências essenciais 
para a vida, o trabalho e a 
participação cidadã no sécu-
lo XXI”, reforça Felipe Proto, 
da Fundação Lemann .

TECNOLOGIA EM 
SALA DE AULA: Na ava-
liação do Pisa em 2025, os 
estudantes também respon-
dem a questionários con-

textuais, incluindo o uso de 
celulares em sala de aula. O 
resultado mostrou que 81% 
dos estudantes brasileiros 
avaliados frequentavam 
escolas com restrições ao 
uso desses dispositivos. Em 
2022, eram 37%. A propor-
ção brasileira supera ampla-
mente a média da OCDE 
(49%). Segundo o MEC, o 
percentual medido está ali-
nhado às evidências de que 
estudantes em escolas com 
esse tipo de regra apresen-
tam menor probabilidade de 
relatar distrações digitais.

A ocorrência, por exem-
plo, da chamada “leitura 
apressada”, que é quando o 
estudante lê rapidamente, 
mas de maneira imprecisa, 
quase dobrou entre 2018 
e 2025. A OCDE também 
identificou fragilidades 
crescentes na capacidade 
de avaliar informações, re-
lacionar diferentes fontes e 
pensar criticamente sobre o 
que se lê. Além disso, 28% 
dos estudantes disseram 
que os colegas se distraem 
com dispositivos digitais 
na maioria ou em todas as 
aulas de Ciências, e 46% já 
utilizam Inteligência Artifi-
cial (IA) semanalmente ou 
mais para estudar.

Segundo Rodrigo Ful-
gêncio, diante desse cená-
rio, cabe refletir se os es-
tudantes e suas formas de 
aprender mudaram mais 
rapidamente do que as prá-
ticas escolares conseguiram 
acompanhar. “O grande 
alerta do Pisa 2025 talvez 
seja exatamente esse: am-
pliar o acesso à informação 
e à tecnologia não garantiu 
maior aprendizagem. O de-
safio atual é ajudar os estu-
dantes a sustentar a atenção, 
ler com profundidade, ava-
liar informações, construir 
raciocínios e utilizar a tec-
nologia para ampliar, e não 
substituir, o pensamento”.



www.jornalagoranews.com.br10 05 de Abril de 2025

FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


